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DE,BR-ASÍ-LIA- 

m avião no azul 
á trinta anos, aó for-
mular, sobre úma idéia 
debatida ao longo de 

mais de dois séculos, o plano-
piloto da Capital .da Repúbli-
Ca, Lúcio Costa delineou, jun-
to .a seu centro, o local para a 
instalação das principais ins-
tituições nacionais de cultu-
ra. „ • 

A idéia repouSou todo esse 
tempo em esquecimento e dú-
vidas (a Universidade, imagi-
nada para, junto com a área 
cultural, serem coração e pul-
mão da nova cidade, fora des-
de cedo, cuidadosamente, le-
vada para longe). 

Com o renascer da democra-
cia, ela é retomada e procura-
se dar seus passos decisivos. 

Através, acentue-se, apenas 
cia 'conclusão de seu projeto, 
que fazemos questão de colo-
Car sob o signo da necessidade 
é da credibilidade.: 

Repensado agora com a pro-
posital participação de muitas 
mãos, inclusive as experientés 
e sábias dos fundadores Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer, deve-
rá ter o conjunto, como pre-
visto, o arquivo, a biblioteca, 
o museu, um centro de estu-
dos da civilização brasileira e 
um forum de instituições de 
ciência e cultura. 

Eles estarão. voltados, prio-
ritariamente, para a infra-es- . 

trutura cultural, educativa e 
científica, isto é, os documen-
tos. E não apenas o pátrirnô- •  
nio documental em si;, mas so-
bretudo, para sua referência. 
São os sistemas nacionais de 
informações arquivísticas, bi-
bliográficas e museográficas, 
onde o acervo será a referên- 
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cia de' todos os existentes no 
País e o público todos os bra-
sileiros, estejam aonde estive-
rem. Interliga-os programas 
comuns de informática, de 
educação, ciência e cultura, 
de reprografia e audiovisuais 
e de conservação e preserva-
ção, realizados em colabora-
ção aberta a todas as entida-
des nacionais. 

Seu objetivo é coordenar 
trabalhOs e iniciativas hoje 
dispersos, colocando o País 

'mais perto' de si mesmo, e evi-
tar e lutar, a qualquer custo, 
contra qualquer duplicação de 
esforços ou recursos. 

Trata-se de fazer o que já 
deveria ter sidó feito há trinta 
anos (uma capital sem arqui-
vo nacional é uma estranha 
exceção no Mundo). só. 
poderá ser construído quando 
melhorarem as condições eco-
nômico-financeiras e, mesmo 
assim, dentro da estrita or-
dem de prioridades; A grande-
za que deverá ter será ineren-
te ao projeto e ao fato de 
.-situar-se no próprio eixo mo-
numental, da Capital. Em ter-
mos internacionais, o projeto 
é modesto; em termos nacio-
nais; é realista. 

Respiramos., corno Muitos 
testemunhará; a Maior liber-
dade politica já havida em to-
da nossa História, em termos, 
de organização 'e de. imprensa. 
Logo Virão, com tal oxigênio 
ou adubo, nova consciência de 
cidadania, redobrada. atenção 
social, mais amadurecida par-
ticipação comunitária, e, ti7 
nalmente, novos líderes e re-
nascida cultura. A vida vol-
tará a seus próprios pés. 

O GL.0.30 
Passado o natural desânimo 
de nos darmos conta da crua 
realidade a que chegamos, de-
pois de todos esses longos 
anos, de nuvens cinzentas, vi-
rá novo surto de criação, en-
contro e esperança. 

O. conjunto cultural terá en-
-tão o dever de, atraves da afir-
mação democrática que signi-
fica o acesso a todos da 
informação cultural, contri-
buir para isso. Ele se inserirá 
novamente, na lista dos anti-
gos sonhes a serem retoma-
dos, junto com a idéia da pre-
servação das diVersas 
culturas do povo brasileiro — 
ao lado da justiça social, da 
eStável liberdade política, da 
mais equilibrada federação. 
Brasília deve ser um lugar 
pertencente a todo o País, o 
lugar de reencontro, onde se 
pensa o novo. 

Assim, o pauliSta deverá ser 
mais paulista; o carioca mais 
carioca, o nordestino mais 
nordestino, a federação mais 
federação. Daqui se construi-
rá o amanhã, e nele uma civis  
lização tropical, fraterna e li-
vre. 

Ao retomar esse projeto, 
com meus,companheiros, ten-
do como figuras tutelares Má-
rio de Andrade e Rodrigo Me-
lo Franco de Andrade, o 
colocamds nesse contexto. 

Um avião branco levanta 
vôo no azul: nele, um compro-
misso com o futrito dessa ter-
ra, com o povó, brasileiro, e 
com as raízes da possa cultu-
ra. 
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